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0 GRANDE argumento entre 
nós levantado . contra o 
oarlamentarismo é a ins- 

tabilidade do govêrno. Mas, a 
ser argumento, sê-lo-ia somen- 
te contra o sistema francês, 
pois é a França, de todos _ cs 
países parlamentaristas, o úni- 
co em que tal instabilidade se 
observa, O mal não é, pois, do 
parlamentarismo, senão dos 
franceses, ou da feição que êles 
deram ao seu parlamentaris- 
mo. 

Mas na mesma França, em- 
bora coisa incômoda, não apre- 
senta a instabilidade os incon- 
veni-sntes Que se imaginam, 
nem é tamanha como o far 
crer a sucessão dos gabinetes 
em determinadas situações. 

Assim, o atual gabinete do 
gr. Guy Mollet, apesar das 
grandes dificuldades com que 
se tem defrontado, conta hoje 
um ano e quarenta dias de 
existência, sunerando a dura- 

ção do gabinete do sr. Henri 
i Queille,- qye se manteve no po- 
der um. ano e vinte e quatro 
dias. E ainda, assim, longe es- 
tá de alcançar a duração do ga- 
binete Em.iíe Combes, na Ter- 
ceira República, que se mante- 
ve no poder que se três anos, 
ou, precisamente, dois anos, 
onze meses e dezessete dias. 

Que signjfma isto, senão que 
, nenhum govêrno cai sem cau- 
| sa eem que tenha praticado, 
' pelo menos, algum erro, ou de- 
monstrado a sua incapacidade t 
Ainda quando de pouco monta 
sejam as causas da dispensa, 

! não será isto preferível a su- 
j portar irremediàvelmente um 

por quatro ou 


